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19661966196619661966
Lançada em 5 outubro a pe-

dra fundamental do campus da
Unicamp, numa gleba de 30
alqueires doada por João Adhemar
de Almeida Prado, a 12 quilôme-
tros do centro de Campinas. O lan-
çamento acontece um mês depois
de Zeferino Vaz se reunir com em-
presários da região para definir o
perfil dos cursos a serem implan-
tados. O governo libera recursos
para a construção dos primeiros
edifícios e o Conselho Estadual de
Educação autoriza a instalação e
o funcionamento dos Institutos de
Biologia, Matemática, Física e
Química, das Faculdades de En-
genharia, Tecnologia de Alimen-
tos, Ciências e Enfermagem, e dos
Colégios Técnicos. Em 22 de de-
zembro, através de decreto do go-
vernador Laudo Natel, Zeferino
Vaz é nomeado reitor.

19671967196719671967
Em janeiro é incorporada a Facul-
dade de Odontologia de Piracicaba
(FOP), fundada em 1955, e cons-
tituído o Conselho Diretor. É ins-
talado o Instituto de Física Gleb
Wataghin (IFGW), que já nos anos
70 realizaria importantes pesquisas,
e constituído o Instituto de Quími-
ca (IQ), em pouco tempo conside-
rado centro latino-americano de ex-
celência. Criada a Faculdade de
Tecnologia de Alimentos (FTA), a
primeira da América Latina na área.
Surgem o Colégio Técnico de Cam-
pinas (Cotuca) e a Associação dos
Servidores da Unicamp (Assuc).
Em novembro entra em operação
um símbolo da nova modernidade,
o computador IBM 1130.

19681968196819681968
Inaugurado o primeiro edifício do
campus, que aloja provisoriamen-
te o Instituto de Biologia (IB) e
mais tarde a Administração. Cria-
se o Departamento de Planeja-
mento Econômico e Social, que
daria origem ao Instituto de Filo-
sofia e Ciências Humanas (IFCH)
e mais tarde ao Instituto de Eco-
nomia (IE), uma das principais
escolas de pensamento econômico
do país. Instala-se o Instituto de
Matemática, Estatística e Ciência
da Computação (IMECC) e o Co-
légio Técnico de Limeira (Cotil).

19691969196919691969
É instalado o Instituto de Biologia
(IB), que de imediato se destaca
por suas pesquisas em genética,
microbiologia e zoologia. Criada a
Faculdade de Engenharia de Cam-

pinas (FEC), abrigando os depar-
tamentos de Engenharia Mecâni-
ca e Elétrica (e em 1975 o de En-
genharia Química). Cria-se tam-
bém o Centro de Computação. A
Unicamp incorpora a Faculdade de
Engenharia de Limeira (FEL), se-
gunda unidade fora do campus de
Campinas. Em decreto do governo
de 30 de junho, são baixados os Es-
tatutos da Unicamp.

19701970197019701970
A Unicamp firma-se como impor-
tante pólo de produção de pesqui-
sas e de cultura e reúne grandes
nomes no meio acadêmico. Entre
eles, Cesar Lattes, André Tosello,
Sérgio Porto, Gleb Wataghin, Vital
Brasil, Marcelo Damy, José Ellis
Ripper Filho, João Manuel Cardo-
so de Mello, Rogério Cerqueira
Leite, Giuseppe Cilento e Benito
Juarez, entre outros.

19711971197119711971
Criado o Departamento de Músi-
ca, futuro Instituto de Artes (IA), e
inaugurados os pavilhões para as
áreas de Química, Matemática,
Centro de Tecnologia (CT), Cen-
tro de Vivência Infantil, Restauran-
te Universitário, Faculdade de En-
genharia, Ciclo Básico e Adminis-
tração Geral da Universidade.

19721972197219721972
Iniciam-se as atividades da Facul-
dade de Educação (FE), que pas-
sa a oferecer disciplinas de caráter
pedagógico para os currículos de
Licenciatura. Inaugurado o Centro
de Tecnologia (CT), órgão de pres-
tação de serviços e de apoio às uni-
dades de ensino e pesquisa. São
inauguradas várias outras obras de
infra-estrutura e edifícios, como

o Ciclo Básico, onde os alunos de
diferentes cursos assistem às au-
las de disciplinas básicas.

19731973197319731973
Inauguradas as instalações do se-
tor de deficientes auditivos e vi-
suais do Centro de Estudos e Pes-
quisas em Reabilitação Gabriel
Porto (Cepre), e também da Fa-
culdade de Engenharia de Limei-
ra (FEL) e do Colégio Técnico
(Cotil) daquela cidade.

19741974197419741974
Em setembro o Instituto de Biolo-
gia (IB) muda-se para o novo pré-
dio, dando novo impulso às pesqui-
sas. Tem inicio o curso de Pedago-
gia da Faculdade de Educação (FE).

19751975197519751975
Instalado no gabinete do reitor o
terminal de computação. Lançada
a pedra fundamental do Hospital
das Clínicas (HC). Inicia-se o Pro-
grama de Pós-graduação em Edu-
cação. A Faculdade de Tecnologia
de Alimentos (FTA) passa a de-
nominar-se Faculdade de Enge-
nharia de Alimentos e Agrícola
(FEAA).

19761976197619761976
Em 10 de outubro é registrado no
Instituto Nacional de Proprieda-
de Industrial (Inpi) o logotipo da
Universidade. No mesmo mês, o
decreto nº 78.531 do Ministério
da Educação reconhece a Uni-
camp como instituição. É consti-
tuído o Instituto de Estudos da
Linguagem (IEL), antes Departa-
mento de Lingüística do Instituto
de Filosofia e Ciências Humanas
(IFCH).

19771977197719771977
Nasce a Associação dos Docentes da
Unicamp (Adunicamp). A Associação
dos Servidores (Assuc), hoje Sindi-
cato dos Trabalhadores da Unicamp
(STU), instala-se em sua sede.

19781978197819781978
A inauguração de vários pavilhões
amplia a estrutura física da Uni-
versidade (Cirurgia Experimen-
tal, Engenharia, Física, Química,
Matemática, Filosofia e Ciências
Humanas, Centro de Computa-
ção, Codetec, Genética, Bibliote-
ca Central e outros). Dá-se por
encerrada a implantação da
Unicamp e com ela termina a ad-
ministração pró tempore do rei-
tor e fundador Zeferino Vaz, que
se aposenta compulsoriamente
aos 70 anos. O professor Plínio
Alves de Moraes, da Faculdade de
Odontologia de Piracicaba (FOP),
assume a Reitoria por quatro
anos. Zeferino passa a presidir a
Fundação para o Desenvolvimen-
to da Unicamp (Funcamp), re-
cém-constituída.

19791979197919791979
O atendimento ambulatorial no
Hospital das Clínicas (HC) do
campus tem início em fevereiro de
1979. Inicia-se a implantação do
Instituto de Geociências (IG), que
se concentra na pesquisa e na pós-
graduação. Do Departamento de
Música criado em 1971 surge o
Instituto de Artes (IA), com diver-
sas habilitações.

19801980198019801980
Em março começa o curso de pós-
graduação em nível de mestrado
oferecido pelo Departamento de
Engenharia Química da Faculda-
de de Engenharia de Campinas
(FEC). A Faculdade de Ciências
Médicas (FCM) desenvolve progra-
mas visando cumprir os seus obje-
tivos com a comunidade (controle
de câncer de útero e de mama, es-
tímulo ao aleitamento materno,
atenção materno-infantil, saúde
mental, entre outros). Realiza-se
em novembro o IV Encontro Bra-
sileiro de Lógica, organizado pelo
Centro de Lógica, Epistemologia e
História da Ciência (CLEHC).

19811981198119811981
Morre Zeferino Vaz, a 19 de feve-
reiro, vítima de problemas coro-
narianos. Em outubro a Universi-
dade entra em grave crise, tendo
oito diretores exonerados e 14
membros da Associação dos Servi-

dores da Unicamp (Assuc) demiti-
dos. O Governo de São Paulo de-
creta intervenção na Universidade.

19821982198219821982
Professor da Faculdade de Ciênci-
as Médicas (FCM), o ginecologista
e obstetra José Aristodemo Pinotti
assume como reitor efetivo da
Unicamp. É iniciada a reconstru-
ção física do campus e imple-
mentado um amplo processo de
institucionalização interna e de
reforma dos Estatutos. São cria-
dos a Assessoria de Imprensa e o
Centro de Comunicação. A Edito-
ra inicia suas atividades.

19831983198319831983
Instalada a Prefeitura do campus.
Amplia-se a discussão da reforma
institucional da Universidade,
que funcionava com estatutos em-
prestados da USP. Inaugurados o
Parque Ecológico, o Serviço Mé-
dio e Odontológico para a comu-
nidade interna e o Centro de
Convivência Infantil. Surge a Or-
questra de Câmara da Universi-
dade.  Instalado o Centro de In-
formação e Difusão Cultural
(Cidic), órgão que desencadeou
a modernização do Sistema de
Bibliotecas e a política de preser-
vação da memória da Universida-
de. Assinado contrato de emprés-
timo para término das obras do
Hospital das Clínicas (HC). É ofi-
cialmente criado o Instituto de
Geociências (IG).

19841984198419841984
É criado o Instituto de Economia
(IE). São retomadas antigas obras
paralisadas, que ao final da ges-
tão dobram a área útil do campus.
É criado junto à Reitoria o Escri-
tório de Ex-Alunos.

19851985198519851985
Surgem novas unidades: a Facul-
dade de Educação Física (FEF),
cujas primeiras atividades foram
desenvolvidas pela Assessoria Téc-
nica da Reitoria para Educação
Física e Esportes (Atrefe), criada
em 1972; e a Faculdade de Enge-
nharia de Alimentos (FEA) e a
Faculdade de Engenharia Agríco-
la (Feagri), originadas do des-
membramento da Faculdade de
Engenharia de Alimentos e Agrí-
cola (FEAA). Surge ainda o Cen-
tro de Hematologia e Hemo-
terapia (Hemocentro).

19861986198619861986
O economista Paulo Renato Costa
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Festa de final do ano em dezembro de 1965, com Zeferino, professores, alunos
e funcionários da Universidade Estadual de Campinas, na Maternidade
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